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Governador destaca compromisso 
com transição energética de Minas 

em diálogo com jovens
Chefe do Executivo também lembrou a omissão que gover-

nos anteriores tinham com o meio ambiente no estado
Gil Leonardo / Imprensa MG

O governador Romeu 
Zema e a secretária de Es-
tado de Desenvolvimento 
Social, Alê Portela, participa-
ram da abertura do Diálogo 
Regional Y20 Minas Gerais, 
evento organizado por jo-
vens, com participação de 
representantes governamen-
tais e sociedade civil, nesta 
segunda-feira (15/7), em Belo 
Horizonte. O objetivo dessa 
edição é promover espaço 
de discussão e colaboração 
entre os participantes sobre 
transição energética.

No discurso, o governa-
dor relembrou alguns proble-
mas enfrentados pelo estado, 
principalmente em relação ao 
rompimento da barragem de 
Mariana, em 2015, e compa-
rou com a de Brumadinho, 
em 2019, que na época, a 
atual gestão do Governo de 
Minas, rapidamente buscou 
multar os responsáveis e 
acolher as vítimas.

“Quando aconteceu a 
tragédia de Mariana, nada 
foi feito pelo governo da 
época. No meu primeiro 
mês como governador, a 

barragem de Brumadinho 
se rompeu e prontamente 
aplicamos a maior multa da 
história de uma empresa 
privada no Brasil”, afirmou 
Romeu Zema. 

“Aprimoramos também 
a legislação ‘Mar de Lama, 
nunca mais’, com retirada 
e descaracterização de bar-
ragens a montante. É isso 
o que fazemos. Não somos 
como governos anteriores, 
que falavam muito e agiam 
pouco”, disse o governador.

O Acordo de Brumadinho 
foi assinado pelo Governo de 
Minas, Ministério Público Fe-
deral (MPF), Ministério Públi-
co de Minas Gerais (MPMG) 
e Defensoria Pública de 
Minas Gerais (DPMG) com 
a empresa Vale. A tragédia 
causou 272 mortes e global-
mente o valor da indenização 
foi de R$ 37,6 bilhões.

Zema disse que des-
de o início da sua gestão, 
principalmente, em relação 
a geração de energia de 8 
GW que o estado fornece. O 
chefe do Executivo salientou 
a importância de a transição 

energética estar sendo de-
batida no evento.

Diversificação da matriz 
energética

Minas Gerais tem de-
sempenhado um papel pro-
eminente no contexto da 
transição energética, de-
monstrando um compromisso 
sólido com a diversificação da 
matriz energética e o estímulo 
ao uso de fontes renováveis 
e sustentáveis de energia. 
Iniciativas como a Política Es-
tadual de Transição Energé-
tica de Minas Gerais (Pete), 
o Race To Zero e a Política 
Estadual de Incentivo ao Uso 
da Energia Solar refletem o 
comprometimento em promo-
ver um futuro energético mais 
limpo e equitativo.

Minas Gerais tem inves-
tido em promover a diversifi-
cação da matriz energética 
do estado, em especial 
com o incentivo à produção 
e utilização de energia de 
fontes renováveis, limpas, 
considerando as especifici-
dades e potencialidades de 
cada região sendo exemplo 

de liderança e inovação no 
setor energético.

Diálogo 
A iniciativa visa criar uma 

carta de recomendações 
concretas e consensuais que 
reflitam as necessidades e 
prioridades das juventudes 
mineiras em relação à agen-
da da transição energética. 
Nessa edição, o tema  é 
“Caminhos para a Transição 
Energética Justa”. Durante 
o evento, serão realizados 
painéis com especialis-
tas, grupos de trabalhos e 
workshops. A iniciativa ocor-
re nestas segunda e terça-
feira (15 e 16/7), no BDMG, 
em Belo Horizonte.

“Estamos aqui falando 
de um futuro sustentável, 
responsável, tecnológico 
e inovador. Eventos como 
esse trazem responsabili-
dades para novas ideias 
que possam atingir outras 
pessoas e deixar nosso 
estado cada vez mais 
limpo e dedicado para ao 
meio ambiente”, finalizou 
o governador. 
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*Por Dr. Flávio H.
Nascimento

a O vício em jogos é um 
transtorno que tem se tornado 
cada vez mais comum, espe-
cialmente após o surgimento 
de jogos online que prome-
tem de forma fraudulenta 
grandes ganhos e possuem 
alto potencial de vício, como 
o famoso “jogo do tigrinho”, 
que tem sido alvo de diversas 
operações policiais.

O esquema do jogo
do tigre

Além de investigações 
por suspeita de fazer parte 
de um complexo esquema 
de pirâmide, o jogo online 
também é acusado de usar 
influencers e versões teste 
para dar a impressão de que 
há muito mais possibilidades 
de ganhos do que as que 
realmente são oferecidas.

Em novembro do ano 
passado os influenciadores 
digitais Du Campelo, Gabriel 
e Ricardo foram presos em 
Curitiba e tiveram carros de 
luxo, armas e dólares em 
espécie apreendidos com 
estimativa de movimentação 
de cerca de R$13 milhões 

em apenas seis meses. Eles 
foram investigados por crime 
contra a economia popular, 
associação criminosa, ex-
ploração de loteria sem a 
autorização legal e lavagem 
de dinheiro.

Como o vício em jogos 
age no cérebro?

O surgimento do vício em 
jogos é multifatorial podendo 
ser influenciado pelo tipo e 
frequência do jogo, pelo es-
tado emocional do indivíduo 
e também por alterações nos 
neurotransmissores do cére-
bro, especialmente a dopami-
na, explica o médico psiquiatra 
Dr. Flávio H. Nascimento.

“Decisões arriscadas, que 
estão muito presentes em 
jogos do tipo, ativam áreas 
do cérebro como o córtex 
pré-frontal ventromedial, o 
córtex frontal orbital e a ínsula, 
relacionadas com o ‘sistema 
de recompensa do cérebro’, 
responsável por regular a 
sensação de prazer ligada a 
uma determinada ação”.

“Quem tem vício em 
jogos de azar mostra mais 
atividade nessas regiões. 
Apostas são incentivadas 
pela liberação de dopamina, 

“Jogo do tigrinho”: Como é feito 
o tratamento do vício em jogos?

Atos / Opiniões

HOTEL GUANABARA (SÃO LOURENÇO) SA
AVENIDA: GETÚLIO VARGAS N.º 423 – SÃO LOURENÇO-MG

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

AVISO DE CONVOCAÇÃO
1 - Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, 

na sede social à Avenida Getúlio Vargas n.º 423 em São 
Lourenço – MG, os documentos a que refere o Artigo 133 da 
Lei n.º 6404/76.

2- Ficam os senhores acionistas convocados para as 
Assembléia Geral Ordinária que será realizada no dia 12 de 
Agosto de 2024 às 08:00 h. (oito horas), na sede social, a fim 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Discussão e votação do relatório da administração, 
Demonstrações Financeiras e Balanço Patrimonial encerrado 
em 31/12/2023.

b) Eleição dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal 
para o exercício de 2024 bem como fixação dos respectivos 
honorários.

c) Consequente reforma dos Estatutos Sociais.
d) Assuntos de interesse geral da Sociedade.

São Lourenço(MG), 09 de Julho de 2024.

Jose Sacido Barcia Neto
Diretor Presidente

O empreendedorismo é a vida do PIB! 
Hoje vamos tratar de 

um assunto da mais ab-
soluta relevância na vida 
de um país que é o Em-
preendedorismo que é a 
capacidade de alguém vir 
a produzir bens materiais 
e imateriais que o governo 
federal não tem a obriga-
ção nem métodos ope-
racionais para poder agir 
de forma a satisfazer as 
obrigações mais premen-
tes da sociedade, como 
exemplo, montar padarias, 
pastelarias, fábricas de 
calçados, produção de 
cimento, dentre outras.

Cabe ao Governo Fe-
deral, se responsabilizar 
por serviços que propor-
cione Saúde, Educação 
e Justiça, nada mais, por 
serem atividades que a 
população não tem como 
vir a fazê-lo por serem ati-
vidades de alcance muito 
amplo e que os empresá-
rios não tem mecanismos 
para atuarem nessas áre-
as dado que são áreas que 
devem seguir preceitos 
constitucionais, normas 
legais estipuladas pelo 
Congresso Nacional e 
que são fiscalizadas pro-
fundamente por tribunais  
especializados que são 
muito precisos em suas 

fiscalizações de forma a 
igualar todos os seres na-
cionais.

Por essa razão, cabe à 
população criar empresas 
de produzir e vender bens 
e empregos que satisfa-
çam as necessidades mais 
urgentes de suas socieda-
des como criar trabalho e 
os mais variados tipos de 
lojas comerciais que levem 
à população desde alfinete 
até automóveis dentre ou-
tros bens.   

Para entrar nesse uni-
verso o aspirante a empre-
endedor deve, necessaria-
mente, ter uma visão muito 
clara de que população 
ele vai procurar a atender, 

como por exemplo, se ho-
mens, mulheres, crianças, 
adultos, jovens ou idosos. 
Ter claramente, em vista, o 
tamanho do seu mercado 
e se seus produtos são 
de consumo rápido ou 
permanente, a fim de que 
ele possa ter uma noção 
bem apreciada da rotati-
vidade de gasto dos seus 
produtos. Deve explorar a 
cultura do consumo dos 
produtos que ele quer 
levar ao mercado.

O Empreendedorismo, 
deve se pautar, sobretudo, 
pela realidade local onde 
as necessidades precisam 
ser supridas uma vez que 
criar um mercado é algo 

que leva tempo e muitos 
recursos financeiros de 
investimento o que nem 
sempre atende as urgên-
cias do empreendedor em 
auferir recursos financeiros 
para suprir a sua sobrevi-
vência mais urgente.       

O Governo Federal 
criou, recentemente, o Mi-
nistério do Empreendedo-
rismo que visa a apoiar o 
Desenvolvimento do país, 
por meio de ações de Micro 
e Pequenas Empresas que 
criem estímulos, bem orien-
tados, de tal sorte a que 
esse trabalho venha a incre-
mentar o PIB nacional.

artigosbsb@gmail.com 
01072024.  

O vício em jogos é um transtorno que precisa de acompanhamento médico 
para ser controlado, explica o médico psiquiatra Dr. Flávio H. Nascimento

que traz uma sensação de 
prazer, quando os resul-
tados são positivos. Essa 
busca pela sensação agra-
dável contribui para o vício, 
com jogadores compulsivos 
sentindo euforia quando 
a dopamina é liberada no 
cérebro”, explica Dr. Flávio 
H. Nascimento.

Sintomas do vício em 
jogos

- Necessidade constan-
te de apostar quantias cada 
vez maiores;

- Tentativas repetidas 
de parar ou controlar as 
apostas;

- Preocupação excessi-
va com jogos de azar;

- Apostar para aliviar 
sentimentos de ansiedade, 
culpa ou depressão;

- Mentir para familiares 
e amigos para esconder a 
extensão do envolvimento 
com jogos de azar;

- Perder relacionamen-
tos importantes, oportuni-
dades de trabalho ou edu-
cacionais devido ao hábito 
de apostar.

Como é feito o tratamen-
to contra vício em jogos?

O tratamento médico 
é fundamental para a rea-
bilitação do indivíduo com 
vício em apostas, reforça 
Dr. Flávio.

“O tratamento médico 
para vício em jogos é feito 
com psicoterapia para mu-
dar hábitos e pensamentos 
relacionados ao problema, 
mas também podem ser 
usados medicamentos para 
tratar ansiedade ou outros 
problemas emocionais liga-
dos ao vício”.

“Grupos de apoio e 
aconselhamento também 
são recursos importantes 
no tratamento e ajudam a 
identificar os gatilhos do 
vício”, ressalta o Dr. Flávio 
H. Nascimento.

*Dr. Flávio Henrique é 
formado em medicina pela 
UFCG, com residência 
médica em psiquiatria pela 
UFPI e mais de 10 anos 
de experiência na área de 
psiquiatria. Diagnosticado 
com superdotação, tem 
131 pontos de QI o que 
equivale a 98 de percen-
til e é membro do CPAH 
- Centro de Pesquisa e 
Análises Heráclito como 
pesquisador auxiliar.
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Projeto Nascentes Criativas 
promove ações culturais 

gratuitas no interior de Minas

Com o objetivo de pro-
mover o desenvolvimento 
e as expressões culturais 
do município de Itamonte e 
região, no interior de Minas 
Gerais, o projeto Nascen-
tes Criativas anuncia uma 
série de ações gratuitas e 
abertas ao público a partir 
do mês de maio. 

Tendo a cultura como 
ferramenta, a proposta in-
tegra diversas linguagens 
como a música, o cinema, 
a literatura, as artes cê-
nicas, o artesanato, e as 
novas mídias, ofertando ao 
público ações de resgate 
das tradições culturais, 
conscientização ambiental 
e a ampliação do acesso à 
educação de qualidade por 
meio de cursos, oficinas, 
e laboratórios criativos 
de formação, pesquisa e 
desenvolvimento de habi-
lidades criativas. 

O projeto inicia com 
as ações dos programas: 
“Brincar”, que promove 
oficinas artísticas, ativida-
des lúdicas e a educação 
patrimonial para crianças 
da roça, visando valorizar 
a sustentabilidade e as 
tradições locais e estimular 
a socialização e a coope-
ração entre elas; ‘Mulheres 
Rurais da Montanha’, que 
visa valorizar, proteger, 
difundir e salvaguardar os 
“saberes e fazeres da lã 
de ovelha”, conhecimento 
tradicional e de referência 
cultural do patrimônio ima-
terial em Itamonte (MG), 
impulsionando ainda a 
geração de trabalho e ren-
da e promovendo a auto-
nomia econômica dessas 
mulheres; e do “Cinema 
na Montanha”, que busca 
levar ao interior, gratuita-
mente e aberta a todos os 
públicos, apresentações 
de filmes brasileiros. 

O “Brincar” terá três 
encontros semanais com 
oficinas de: teatro, musica-
lização, artes visuais, lite-
ratura e brincadeiras diver-
sas, voltada para crianças 
da Escola Municipal Bruno 
Fonseca Pinto, no bairro 
rural Campo Redondo, 
compreendendo a criança 
como importante ator so-
cial no desenvolvimento 
do território. 

Já a ação “Mulheres 
Rurais na Montanha” irá 
oferecer oficinas em tece-
lagem com lã de ovelhas, 
abordando a história do 
artesanato em lã e o tra-
balho diretamente com 
a matéria-prima desde o 
seu preparo, passando 
por processos da classifi-
cação, lavagem, secagem, 
cardagem, tingimento com 
pigmentos naturais e sus-

tentáveis, à confecção de 
peças artesanais diver-
sas,  além de informações 
sobre a comercialização 
dos produtos, para que o 
aprendizado se transforme 
em alternativa de geração 
de renda para a família. 
Como forma de estímulo e 
incentivo serão concedidas 
bolsas de pesquisa e cria-
ção para que as mulheres 
da comunidade do bairro 
rural do Campo Redondo 
e adjacentes da cidade de 
Itamonte, possam realizar 
o percurso formativo. As 
atividades são gratuitas e 
abertas ao público e qual-
quer pessoa interessada 
em se juntar à cooperativa, 
pode se apresentar.  

Por fim, o “Cinema na 
Montanha” conta com pro-
gramação no mês de junho, 
com 3 exibições: nos Cam-
pos Elíseos, em Itamonte, 
no Anfiteatro do Campo 
Redondo e na praça Nossa 
Senhora Aparecida, em 
Passa Quatro, nos dias 
14, 15 e 16 de junho, res-
pectivamente, a partir das 
18h. O objetivo desta ação 
é realizar sessões de cine-
clube itinerante, com filmes 
nacionais, em cidades pe-

quenas, onde verificou-se o 
desaparecimento de salas 
de cinema. 

De acordo com Patrí-
cia Rodrigues, Produto-
ra Executiva do projeto, o 
Nascentes Criativas surgiu 
nas montanhas das Terras 
Altas da Mantiqueira, im-
pulsionado pelo anseio de 
profissionais criativos deste 
fértil território em transfor-
mar a realidade em que 
vivem, a fim de contribuir 
para a construção de um 
mundo melhor para esta e 
as futuras gerações. “Nos-
so objetivo é incentivar a 
formação artística, as novas 
economias e a cultural local, 
além de contribuir para faci-

Atividades envolvem gastronomia, cinema e tecelagem e 
acontecem em cidades da região, ao longo de maio e junho

a

litar, a todos, os meios para 
o livre acesso à cultura, o 
pleno exercício dos direitos 
culturais, e o desenvol-
vimento da consciência 
cidadã”, ressalta ela. 

O Projeto Nascentes 
Criativas é uma realização 
do Centro Comunitário Ru-
ral do Campo Redondo e 
Ministério da Cultura, com 
patrocínio da Valgroup 
por meio da Lei Federal 
de Incentivo à Cultura e 
apoio das Prefeituras de 
Itamonte, de Passa Qua-
tro e do Ponto de Cultura 
VAV.  Mais informações 
sobre o projeto podem 
ser acessadas em https://
camporedondo.org/.
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Unimed Circuito das Águas 
celebra aniversário de fundação 

e 1 ano do Hospital próprio
O dia 9 de julho é uma 

data importante para a 
Unimed Circuito das 
Águas, por marcar a fun-
dação da cooperativa, 
em 1988, mas, a partir de 
2023 marca também o iní-
cio das operações do Hos-
pital Unimed. “Iniciamos o 
funcionamento do Pronto 
Atendimento 24 horas 
no Hospital Unimed há 
exatos 12 meses e fomos 
evoluindo e melhorando 
a cada dia, superando 
todos os desafios, para 
hoje termos o Hospital 
em pleno funcionamento 
e muito perto de tudo 
que sonhamos para este 
empreendimento”, disse 
o Presidente Dr. Musse 
José Matuck durante a 
cerimônia de aniversário.

A celebração ocorreu 
às 16 horas do último 9 de 
julho, em frente à Recep-
ção Principal do Hospital, 
onde houve apresenta-
ção da Banda Antônio 
de Lorenzo, que tem o 
apoio da Unimed, seguida 
do teclado de Fernando 
Fernandes. Dr. Musse 
agradeceu a presença de 
cooperados e colaborado-
res, ressaltando que nada 
se faz sozinho, e que 
todas as partes, inclusive 
fornecedores, parceiros e 
clientes contribuíram para 

o sucesso do Hospital. 
O aniversário teve 

bolo, servido a todos os 
presentes, e alguns mi-
mos para clientes, coo-
perados e colaboradores, 
como o café da manhã 
especial servido nas uni-
dades de São Lourenço, 
Caxambu, Lambari, Ita-
monte e Itanhandu. Para 
as equipes plantonistas 
do Hospital houve almoço 
e jantar com cardápio es-
pecial de aniversário.

As comemorações 
devem continuar no final 
de semana, com uma 
programação voltada 
para a comunidade, o 
Dia Unimed, no calçadão 
de São Lourenço, que 
levará música, promoção 
de saúde e cooperativis-
mo à população.

Minasul alcança recorde 
de exportações de caféa

Números seguem tendência
do desempenho histórico nacional

A Cooperativa Agroin-
dustrial de Varginha (Mi-
nasul) registrou aumento 
no volume de exportações 
em 2024 em compara-
ção aos anos anteriores. 
Os números seguem a 
tendência nacional, que 
também teve desempenho 
recorde. De acordo com 
dados do Conselho dos 
Exportadores de Café 
(Cecafé), fatores como a 
escassez do produto em 
outros países produto-
res e a gestão dos grãos 
brasileiros contribuíram 

para o aumento das ex-
portações.

Segundo informações 
do Cecafé, os embarques 
totais, incluindo café solú-
vel e industrializado, apre-
sentaram crescimento sig-
nificativo de 35,7% em 
comparação a junho do 
ano anterior, totalizando 
3,573 milhões de sacas. 
Este volume representa um 
recorde para o período. Em 
relação ao café arábica, 
as exportações brasileiras 
aumentaram 33,9%.

Os números da Mina-

sul seguem a tendência 
nacional, porém com de-
sempenho superior em 
volume de exportações. 
No primeiro semestre deste 
ano, a Minasul já embarcou 
63% a mais de sacas de 
60 kg de café arábica em 
comparação ao mesmo 
período de 2022 e 2023. Do 
volume exportado, o café 
da cooperativa de Varginha 
teve como destino a Suíça 
(21,62%), Japão (21,43%), 
Holanda (16,26%), Es-
tados Unidos (15,12%), 
Alemanha (9,36%) e outros 

países (16,21%).
A explicação para o 

histórico desempenho 
nacional, segundo o Ce-
café, pode ser atribuída a 
dois fatores principais: a 
oferta reduzida do produto 
em outros países como 
Indonésia e Vietnã, espe-
cialmente na variedade 
conilon, e a legislação de 
países, como os membros 
da União Europeia, que 
regulamenta a importação 
de produtos livres de des-
matamento a partir de 1º 
de janeiro de 2025.


